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	   Essa é uma parte da primeira parte do livro. Espero postar logo mais textos. É um romance urbano, numa grande cidade, no Recife. Meu primeiro livro. O nome está baseado na minha vida mesmo. Não gosto de pessoas melindrosas e arrogantes. Foi escrito no final dos anos 00. Quem revisou fui eu mesmo. Desculpem os erros. Espero que gostem.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
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	   Marcos ergueu a cabeça pesadamente da mesa onde havia recostado já fazia duas horas. Estava aterrado. Os muitos problemas já não cabiam mais na sua mente atordoada. Perdera, fazia tempo, o viço da mocidade alegre que havia lhe garantido uma boa estabilidade, tanto financeira quanto emocional. Agora, parecia que nada mais daria certo. Parecia, o seu fim estava próximo. Família, amigos e negócios lhe escapavam por entre as mãos. Talvez, se entregar seria a única alternativa. 
   Passou a mão nos muitos cupons de dívidas desordenados sobre a mesma mesa. Em empréstimos e empenhos não poderia pensar mais. Já fazia algum tempo que perdera toda credibilidade que possuíra no mercado cruel. E o lado negro também não lhe atraia. 
   Nessa manhã de junho chuvosa no Recife não iria à empresa. Despacharia da velha mansão em estilo neoclássico. Os poucos cabelos já grisalhos estavam mal penteados e a barba por fazer denunciavam um caráter meio que espúrio. O mar de rosas em que vivera até ali estava secando, fato. Somente alguns dos poucos contratos em andamento lhe faziam sentido. Investiria o derrear neles. 
   Um era especial. Furtivo no casamento, sempre mantinha duas ou três ligações clandestinas à parte. Era Carla. Mulher ainda jovem e dona de uma soberba beleza, muito incomum. Olhos verdes claros, cabelos muito castanhos, não eclipsavam seu corpo monumental, sempre com longos vestidos importados sobre ele jogados. 
  Ainda nesses misteres, Marcos pensou. “Vou me enterrar sob sete palmos de terra! Quero ver ali alguém me importunar.” Mal conseguia disfarçar, nas suas feições singulares, os muitos problemas que tiravam sua paz. Tomou a calculadora científica, ainda na mesa, e efetuou alguns cálculos complexos, que não vou elencar aqui para não aborrecer o leitor com muita matemática financeira. Só digo que as poucas reservas estavam minguando. Tornara-se um verdadeiro joguete nas mãos das financeiras e dos bancos. 
  Celso, o despachante, é que lhe incomodou tocando a campainha. Como a empregada estava de “folga”, quem foi atender foi Lúcia, sua esposa conformada. Celso entrou com uma papeleira infindável, a maioria desinteressante para Marcos, e acenou com a cabeça para Lúcia. O interessante mesmo tinha marcado na agenda. Era uma minuta de um complexo contrato com uma empresa Uruguaia.  Oportunidade imperdível, disse ao Marcos.
  Marcos, claro, primeiramente queria dar uma olhada no esboço. Um lastro de esperança surgia longe em seu olhar. 
  - O Paulo já viu isso? – perguntou Marcos, interessado. - Claro! - Respondeu Celso, entusiasmadamente. – O doutor Paulo - continuou -disse que talvez pudéssemos fechar negócio.

	  Depois de uns dez minutos analisando os papeis, Marcos falou. - Você não acha que a cláusula 5.3 está um pouco exagerada? Está dizendo que em caso de não disponibilidade de estoque primário, haverá uma desoneração de vinte por cento. - Pode ser, chefe, mas, no atual estado da empresa, acho que deveríamos ser flexíveis. -  Redarguiu Celso, botando panos quentes. - O problema, Celso, é que eu não tenho mais de onde tirar dinheiro. Quase todas as minhas aplicações estão no vermelho. 

	  O gestor hábil nunca tinha chegado a uma situação dessas. Marcos cismou por um bom tempo e obtemperou. - É, o que tiver de ser, será. Mas não pense que será fácil. Preciso, urgente, conversar com o Paulo e pedir um parecer mais formal. Mas vamos à tarde, porque acho que estou um pouco deprimido. - Marcos resolveu tomar um banho e se barbear. Pediu pra Celso esperar um pouco e saiu da mesa... 

	  De volta à mesa, Marcos e Celso passaram a analisar papéis. O trabalho de rotina. Enquanto isso, Lúcia terminava de lavar a louça do café da manhã na cozinha. Quatro anos mais jovem do que Marcos, marcas no rosto por causa do sofrimento, tinha os cabelos loiros e estava um pouco obesa. A obesidade também viera do casal de filhos. À essa hora já estavam na escola, custosa para Marcos. 

	  Após os afazeres domésticos, Lúcia foi para o seu quarto no primeiro andar da já maltratada mansão. Os tapetes comprados no oriente, a rica cristaleira em uma das laterais, a Cama Casal Classis Nogal & Branco Santos Andirá já não resplandeciam como antes. Sentou-se meio que de lado na cama com seu vestido pretinho básico e passou a folhear o velho álbum de fotos da família. Chorou bastante ao relembrar os muitos momentos felizes que passou junto aos seus. Deteve-se um pouco na foto em que apareciam ela, Marcos e os filhos todos a sorrir gostosamente na casa de praia em Fernando de Noronha, agora penhorada. Fazia um bom tempo que não saíam juntos para se divertir. As viagens, os lançamentos de filmes, os teatros, restaurantes; tudo tinha praticamente desaparecido. Como acreditava nos ensinamentos de Jesus, tinha certeza que dinheiro não era tudo. Mas nem ao parque da cidade iam mais. 

	  O farfalhar de uma garoa fina lá fora distraía Lúcia e fazia pelo menos os pensamentos fluírem. Já tinha pensado em divórcio, terapia de casal, centros espíritas, igrejas; mas não conseguia tomar uma decisão. Restavam poucas joias, que já eram o último recurso. Anéis Berloquês, braceletes de diamante, brincos pavê. As futilidades do passado agora lhe saíam caro. Em tempos de Internet tudo é possível. E se ela começasse um negócio? Sabia desenhar bem. Aliás, era seu passatempo. Quem sabe se não poderia montar um “ateliê virtual”? O Paulinho sabia um pouco de programação Internet. Poderia vender parte das joias que ainda tinha e começar um negócio. Muita gente ganha dinheiro pela Internet, e Deus também se importava com ela. "Quem sabe?" É uma ideia que podia muito bem ser amadurecida. Bem, pensaria nisso em outra hora, pois os afazeres domésticos eram muitos e Sônia, sua irmã, estava pra chegar, para lhe ajudar a organizar tudo na casa. 

